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0 NOSSO Situação» não se amolda- desde a capital até á ultima
rá jamais ad methodo da *^’dade do interior,
baixa imprensa muito usa-i Correspondendo á uma ver-

1 r lu i-c ■ 1 j dadeira manifestação plebici-
do pela folha oíhcial da taria, depois de quazi quatro
olygarchia local do—«jorr lustros de despotismo, esse
nal-verrina, do jornal-pas- movimento de civismo do po-

quim5»,cultivador da injuria! em torno da suc-
cessão presidencial, a exem
plo da campanha tegenerado-
ra de lo. de março, é o estuar
espontâneo dos sentimentos
da multidão, demonstrando

Ao surgir o numero pri
meiro d’«A Situação»,
arena em que batalham ps

pioneiros da imprensa pe-
riodista, nenhuma
sa tão sincera e tão elo-

chla municipal, appellando
para o terror no intuito de

impedir a arregimentação
da opposição, mantendo á

promes- custa dos cofres públicos
uma imprensa official, cujo

quente podemos fazer, co- !orgam pornographico—in-
mo a de manter sempre,na'
enunciação do nosso pen
samento, as tres mais Tor¬

na

e da calumnia, fóco de po-'
dridões, propagador de ob
scenidades, transformando

as noticias em jactos de
lama, estorcendo-se no ter
reno das retaliações e da

descümpc .tura pessoal.
Desvianda-se destas np

rypairant-ioise

ás paíxõès mesquinhas, al-
candorando-se ás regiões
serenas das ideias, «A Si-

signia dos chefes governis
tas—por ahi circula indi

cando uma degradante cul
tura mental; quemccnhe-

que em seu organismo appa-
rentemente combalido freme

ainda um resto de vitalidade

democrática e que nem tudo
está, nerdirlo na lendari

I aos ..T.ndraaas.

Ao.s golpes de.ssa reacção
reiviadicadora, e em que a
alma popular se deslumbra
em plena alvorada de uma

entra desassom- nova éra ha de ruir a odiosa

mosas e mais ausferas ma-

■ALhíi 1

independencii.7-/-^’
a verdade.

A..-} dpf '* 'O-v-V' --tcp'- . rxc

'viri:s-.^ espumando em odios
Nesta época de ruina sobre a muralha dos seus

moral e corrupção supre- adversários, comprehende,
ma; nesta quadra íormen- sem duvida, que a nossa
tosa em que a obra da re- promessa, inspirada nos
generaç;‘"iD política do nos- pvincipios de ordem pohti-
so Estadõ, consubstancia- ca e nos interesses popu'
se na demolição da olygar- lares, tem por objectivo
chia paulista e das olygar- combater e.sse regimem o-

cbias municipaes ; neste dioso de intolerância, des-
momento em que alvore- honestidade e compressão,
cem para a opposição os Nestas condições, syn-
dias de lu.ctas para a reag- thetisando no seu titulo e

gremiação partidarla, o ap- na actualidade de sua ex-
parecimento da nossa folha pressão a phase política
corresponde a uma necessi- que nos avassala, «A Si-
dade que facilmente se i:x- tuaçAo», com o ser um or-
[jlica na sequencia dos a- gam partidário, defensor e

corúecimentüs locacs. | orientador do l^trtido Re-
Quern conhece a situa-1 publicano Conservador, se

ção prccaria e afflic! iva f;m' rá tarnbcm um orgam da
que.se encontra este nui-[ oinnião, fazendo
niciplo, coma sua cidade,a-
testantlo em seu aspcictt; de
abandono a incúria de sua publica, discutindo o bem
municipalidade,cpm os^ns eo mal, ponderando o pró' c^niiça devorada por um ban

apparelhos adçin^|^fivos e o contra, sustentando,cm-Mo dc hyenas, nuo podem as
desfibrados e mm as suas fim, todas
finanças exploradc-s por que redundem ern beneii ‘

'ia duzia de,#ádravazcs ; cio do povo. ;s :rvar-^,' msonaiveis ao movi->ia uuzia v,r» t inemo por-ular <pie ri cmuli-
qiicm conhece os prooes E hei ao programma d-,-Ro loipiio Mimnd ,

; tortuosos da olygar- que vem de esboçar. «A u-oru vibrar com enthuriasmo, ‘

üiÇàA: 4

tuação

bradamente a luetar pela bastilha de todas as aspirações
praticado seu ideal pela! do Estado e qnj ahi,

i„ ’ ‘ funcciona com o nome de
victona do seu oropTamma ● /- ● - .

‘ ^ cuiiuio., ConiQj,s,^-^Q Directora, era .'-ua

e na esperança, de que não, identidade a mesma—famige-
succumbirá na iorn.icla que} rada Commissão Central, cujo
inicia, desdobra aos olhos regimem do caciqui.ano tem
dos seus leitores esta for- Produzido tanto,, déspotas

mula symbolica de sua di- seus mandatarios locaes.
visa : dae-me a ler vossos Contra e.ssa tyrannia que a-

jornacs e eu vos direi a bumbrára em nosso finnamen-;
cor da vossa consciência, o

caracter e virtudes que

f '

y

i
■k

to j-olitico o sol glorioso da
democracia é que se revolta
ram .homens de euveigadura,

como Rodolpho Miraml.a. .cu
ja licção de civismo, cujo a-
mor e ancia iiel i grandeza
do nosso E.staclo ●=“ progrc.sso
da nossa patria 'á iVuctifica-

bem dieta

■ A

possuis.

PaESfOEriCiá DE
i

ram na sementeira

que começa a íloiaicer, ci>m as
aciamaçCes do (jovo
candidato á curul preside,.cial.

ruílectir Xa quadra toiniento.-;a em que
nosso Estado,

●„,m

em suas columnas todos encontra

o.s matizes da comsciiMicia'
rnmio da oligarchia paulista

u redu.;.'u a uma vasta

n

t

Não ,se pode negar <[ue os
tlias que se

dias que, vem rapidamente ,so-
bre ii'As, são os dias ria rerlemp-

do Kstado, annuivciandoa

a[jro,N miara. o.s

as campanhas , nloics iiolyc.s, numa espio; ão
;d,enmi;r á terra nativa, con-

Ç,.o

queda infallivd dri nlygarchia
paulista, para poder-se con
duzir d -sa,- . 'luhr.ido ;;.osA ,9

; ITK es-

uda|; - rh siiiiur- ,juc todosl-

■ITf
vat> .Toa' lOs,
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Nestas condicções é que o
Comitê Central escutando as

pulsações do coração do povo
íora forçado a lançar definiti
vamente a candidatura do

grande democrata Rodolpho
Miranda á successão presiden
cial. E ao ser divulgada a es
colha do eminente chefe irra

diou para os extremos do
território paulista um rumor
de enthusiasmo como .se fôra

o canto glorioso de um gallo
em plena madrugada, a des
pertar milhares de cantos a-
dormecidos. .

prema do governo do Esmdo ; Htica é
é a esse estadista egregio que
o povo paulista aclama, e por
e por elle se bate para que a
obra fulgurante pela qual se

e que nascem estes do theatro ‘S. José
íactos escandalosos que sar de seu -

são precisos ser extir' j correcto e não
pados como se fazem ás suras, foi,

batera na jornada de m. de, feridas cancerosas afim de do
março não pereça na terra de

onde partiu o grito da Inde
pendência.

ape-

comportamento

merecer cen -

preso a ordem

em exer-sr. delegado
que a sociedade Jundiahy-1 cicio,
ense progrida, viva traiV
quilla e feliz. Esperamos
que não mais se repitam
scenas assim tão degra'
dantes.

Ao ser condusido ^ pri
são foi o sr. Antonio Ef-
femberg brutalmente mal
tratado pelos soldados
conductores sendo

occasião lhe subtrahido

valioso relogio e corrente
no valor de 500$ooo I
não mais lhes foram -lentre-
gues,apesar dos seus reite
rados pedidos.

O. S.

seus

nessa
PREFEITURA INEPTA E

VIOLENTA
um

Linha de tiro n. I!6 da
Cofiíerieraçãg

CtJEGADA DO TNSTRUCTOR

Chegou domingo pro-
ximo passado a esta cida
de o instructor sargento
de caçadores da ii*'. com

panhia sr. Isidro Gomes.
Uma turma de socios do

Tiro Brasileiro de Jundia
hy 116 foram a estação
recebel-o, da estação foram
para a sede desta brilhan

te associação.

A’ noite houve um pe
queno exercício, em que
Sus J1DS

Jundiahy a cerca de oito
para dez annos soffre re-

signadamente a prepotên
cia dos magnates do civi-
lismo, felizmente hoje ago-
nisante ; para provar esta
deprimente situação temos
um facto bem recente pas
sado no dia 17 de Junho p.
p. entre a prefeitura e o
sr. Bonifácio José da Ro
cha; sendo este senhor de
vedor á quella municipa
lidade de impostos atra
sados avultada quantia im
petrou da prefeitura uma

iUdades—do que o sr. Ro- ^q^jdade qualnuçr, a seu |
ibirancl^-ivjaò se'1ãz

E' que na alma do pov
paulista a personalidade d*^
Rodolpho Miranda gravára-sc

na objectiva de uma
machina photographica,
carnando nelle o chefe que,
por sua capacidade theorica e
pratica etn matéria de adminis

tração e de politica poderá dar
ao Estado de São Paulo

o

que

. como

en-

Ahi fica pois a declara
ção expontânea da verda
de e estamos crentes
a zelosa autoridade

que

provi

denciará para ser entregue
ao snr. EíTemberg o que
lhe e dado pertencer r
lhe foi estupidamente
íorquido.

a se

gurança dos seus gloriosos
destinos.

Democrata, propagandista,
revolucionário, homem de go
verno, nenhum estadista pos-
sue maior e

somma de cxperiencia na arte
difficil de governar as collec-

e que
ex-

mais preciosa

Coronel Moraes

TCSS^wie de Cam'
Cj>inas o cel. Siqueira de
'Moraes, nosso prestigioso
chefe, digno presidente do
Directorio do Partido Re'

publica no Conservador,
,desta cidade.

V
/

íiiTSI

0 p-r

mento que fizerairT^I^Jln-
te os epsinos do sr. cap.
Alexandre Luiz de Mello.
O novel intructor de ac-

cordo com o Conselho Di-
rector resolveu o

rio horário seguinte : 1“.
turma de 7 i[2 ás 8 1(2
horas, 2“. turma de 9 ás
I o horas da noite.

O Conselho Director pe
de o maior possivel com-
parecimento dos socios.

mister que rememoremos aqui
que foi a sua gestão na pas

ta da Agricultura, pois a opi
nião. nacional, em successivas

e espontâneas apotheoses já
o consagrou como um dos

maiores ministros de que sc
vangloria o Brazil.

casião brutalmente malt.-a-

tado pelo senhor Prefeito
e por este enxotado da-

quella repartição como se
fosse um paria. Não se
lembrando o sr. Prefeito

cr>

O

proViso-
#que esses actos violentos

o rebaixam de sua dignida
de e o nivelam a um des

classificado qualquer; pois
só a estes é dado essas
violências e não a

-«Me.Para bem governar o Esta
do de São Paulo, requer-se um
e.stadista que tendo a visão
clara da.s coisas, a decisão ra-
pida e a execução intrépida,
comprehenda e saiba fazer
comprehender a nece.ssidade

da formação dos partidos pa
ra o regular fuiiccionamento
das in.stituições e
minação dos conluios

chavos; requer-se um homem

A empresa do CinemaRink
dá domingo em matinée, um
beneficio dos excêntricos mu-
sicaes Joklais que se despe
dem do respeitável publico.

Motivou

um pre

feito que é considerado pe
Ia sociedade como «perso-
na grata» isto é o repre
sentante clü Município.
A culpa desses atrasos

nas contribuições de im

postos em grande parte
pertence a prefeitura eseiis
exactores que em tudo met-

é o bcnenuiiito ^ bastarda politica de
^paulista .sr. Rodoliilio Miran- akleia contemplando sem-

da, carreado de .serviços á
causa publica, pre.stigiado
trc; paulistas, nacionae.s o ex-

trangeiros e talhado para reali-
.sar grandes coisas, pelo val<
de .seu nome aurêolndr) de ser

viços ine.stimaveis.

55^
essa generosidade

dos empresários srs Salles c
Silva o facto de estar adoeci
da ui#a filhinha dos benefici
dbs.

para a eli-
e con-

Foz preso e rozibado— U>na
arbitrariedade

a-

superior, cujos merecimentos

geralmente reconhecido.s, pos
sam reali.sar ps aspirações po
pulares, até aqui suffocadas
pelas injuneções pessoaes. Es
se homem lè

Concorramos
generoso fim.

pois, a tão

Veio a esta redacção, o
nosso correligionário snr.
Antonio Effemberg,joalhei
ro desta praça que grande-
.mente aborrecido relatou- Seguiu para Sao Paulo

cel. Francisco Octavi'
Silveira

jire seus votantes com
o

en-
promessas falazes de não

lhes apertar com

postos, porem o ternpopas.-
sa c a cousa é tão escan

dalosa que não ha remédio

se não apparcntar algumajao «Theatro S. José*
honestidade e desta mes-; sistir

nos o seguinte ; domingo
passado estando entre ami

gos bebeu um [lOuco, tor
nando-se por i.sso uni pou
co alegre, nesse estado foi

lãno da

prestigioso vi-
ce-preíideiite da Junta Re.
blicana do Partido Cons
dor desta cidade.

Segue também
pitai o
Abel Coimbra.

Almejamos-lhes

nosso
os im-

Hl-ir

erva-

para a r

redactor-chefe

feliz via-

I
ca-

E’ es.se o homem que 0 Par
tido Republicano Conservador

ha de collocar na direcção

nosso

<5
as-

^ ao espectáculo que
quinha e deshonesta po''ali se realisava. No recinto

I
4su¬

gem.
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A Hituaçap
T>S7?na

brilhante collega da CORTESIAStrellas,o homem que não pode do
levantar a cabeça de dia sem capital o «São Paulo» o te-
que a luz o cegue, de noite legramma seguinte : ●
sem que o perturbe o infinito ;
o homem que nada conhece,
que nada vê, que nada enten
de, que pode ser levado ama
nhã, hoje, agora mesmo pela
onda que passa, pèlo vento
que sôa; o homem—esse ser
timido, insecto miserável, ser
vo do acaso, ludibrio do mi-

Coronel Octaviano da Sil

veira

nosso

Fez annos no dia 26 do

mez passado a graciosa
menina Angelina Coimbra
filhinha do Snr. Luiz Coim

bra, dignissimo membro
do partido republicano nes
ta cidade.

Fizeram annos no dia 7
do corrente o sr. Luiz
Sousa Carvalho e no dia

5 a menina Presciliana Da-
masio.

A todos nossos para-

JUNDIAHY, 2. — Hontem,
o primeiro supplente de dele
gado, em exercicio neste mu-
nicipio, sr. Paulo Lacerda, fez
descer violentamente do trem

que aqui chega de Campinas
ás 12 horas do dia, duas ir
mãs de caridade que se diri
giam a essa capital, «porsup-
por que uma pertencesse

masculino» e levou-as

«A Revista da Sema-
brilhante colle-na» nosso

da capital, em um dos
seus últimos números, pu-
ga

deblica na sua pagina

honra um bello retrato de
eminente correligio-nosso

nario cel. Francisco Octa- nuto que passa; o homem,hu-
viano da Silveira, acompa
nhado de um longo artigo

pondo em relevo as raras
qualidades de sua brilhan
te personalidade.
No proximo numero pu

blicaremos esse artigo ern
ao sympathi-

ao

milde verme da terra; quer
destruir as obras de Deus e

sexo

escoltadas por soldados, em
até a cadeiaimpugnar a religião que- re

gou com o seu sangue, e que
elle sellou com sua morte e a

qual proinetteu sua assi.sten-
cia !. Miséria das Misérias !

carro de praça

publica, onde ficaram poi
paço de uma hora, afim de se
verificar si as suas supposi-

verdadeiras.

es-

bens.

^9ções eram
Precisaraente á I hora da

tarde, as infelizes irmãs de
caridade

transportadas á estação,onde,
banhadas em lagrimas, tortu-

sempre seguidas por
indolentes, ficaram

até a hora da partida do trem
para ahi, ás 3 horas e 43 mi
nutos da tarde.

O procedimento do delega
do Puulo Lacerda provocou

indignação geral nesta cidade.
Sem commentarios 11...

Para 0 alem

0 brado cia povo

Escutar os appcllos do povo e
attender aos seus reclamos

è assegtírar a nossa própria
estabilidade.

homenagem
demolidor da oligarchia

foram novamente Falleceu com 56 annos
de edade o major Luiz Es-
tevam de Siqueira.
O finado era um dos

nossos mais fervorosos

correligionários.
Exerceu quasi todos os

cargos mais elevados das
politicas'dominantes
A sua morte foi. muito

co

local.
radas.
curiosos

mmm D. Pedro II

Hoje inauguramos esta ses
são com esta verdadeira joia,
scientifica, intitulada «O Ho-

do grande e immortal

Pedem-nos que reclame
mos contra os máos esta

dos das ruas da Barreira,

que ená alguns pontos tor
nam-se intransitáveis.

Não é raro ver-se enor-

hres ■ lagoas ,pi;-
tridas e pestilentas
lando um cheiro linsupof-
tavel e nauseabundo infec-

mem»

Victor Hugo.
Nos números seguintes con

tinuaremos a publicar estas
■pvccVoslJ&aes - ceien tifica ?„d.o5,
grandes pensadores e escrip-
tores de nomeada.
Não obstante isto acceita-

todo e qualquer es-

sentida.

A’ pxma. familia apre-
sent.amos.os votos, de pro
fundo pesar.

—Falleceu também nes

ta cidade no dia 28 d.
Christiana Coelho Guima-

do finado

RETAX.MOS ● ●●

□O'

A’ portada camara;
—Doutor, o senhor vai se

ver em palpos de aranha com
«A Situação»,pois, segundo o
que murmura-se por ahi, ella
vai por á mosta a calva de

exa

remos

cripto de qualquer pessoa e
que seja julgado pelos com-

● petentes como uma preciosi
dade e que seja resumido não
tomando grande espaço. Pois

melhores

cionando o ambiente com

measma de toda especie.
Enormes atoleiros de lama muita gente boa

—De Nhobôa ?!

rães, esposa

Antonio Joaquim Pereira
Guimarães.

A finada era senhora de 4intunam os vehiculos e

transeuntes a uma súbita

passagem, alem de umas
calças enlameadas e mais rua

accidentes desagradaveis.
Em outras ruas é tal a

moita de verduras e arbus

tos silvestres que a cada
passo saltam espavoridos
enormes sapos e rans pro
vocando ás victimas an-

dantes verdadeiros sobre-

saltos.

Attendei portanto se
nhor prefeito a tão justas
referencias volvendo os o-

Ihos para os fardamentos
da de 132 (digo para
máo estado das vias pu
blicas.)

—Não éisso... quero dizer,
se o senhor não abrir os o-

Ihos, desta vez vêm mesmo á
os «feitos» do nosso par-

diz o provérbio : as
essencias guardam-se nos pe- raras qualidades causan

do sua morte profundoqueninos vasos.
tido.

pesar.
—Apre, não me diga isso!
—E’ o que lhe digo, seu

chaves.

—Por mais que eu désse
trato á bola não consegui a
nie pôr fòra da situação,aliás,
critica, em que me encontro,
de um anno a esta parte, ain
da vem você, agora, annun-
ciar-me o apparecimento de
uma outra «Situação».

—Previna-se doutor. Vo.v

popoli ...

O homem essa enfermidade,
sombra, esse atomo, esse
de areia e.ssa gotta de a-

cahida dos

Viagem jiresidencialessa

grão
gua, essa lagrima
olhos do destino; o homem,
que vive na perturbação e na
duvida, sabendo pouco do dia
de hontem e nada do de ama
nhã, vendo no caminho o ne
cessário para pousar o pé e o
re.sto em trevas, tremulo se

diante, triste se o-

O contra almirante Bei-
fort Vieira assumiu traz-

ante-hontem o commanclo
da divisão da esquadra que
acompanhará o .sr. firesi
dente da Republica á Ba
hia.

olha para
lha para traz, o homem, en
volto nestas obscuridades o

tempo, o espaço, o ser, é nel-
le perdido, tendo em si um
abysnio—a sua alma e fura
dc si o céo; 0 homem que
em certas horas se cul va com
urna especie de horror sagra
do a todas as forças da natu-

ruido do mar, ao a-

O couraçado «S. Pau

lo» partiu hontem com des-
tim.' áciuelle jiorto.
A seu bordo partiu a

banda de musica do Corpo
dc Bombeiros e alguns so-
cios do Tiro Nacional.
O «Barroso» levará a

musica do 52 batalhão de
caçadores.

Eis-me emfim hoje na arena
Do jornalismo local,
A’ esgarçar—sem ter pena,

Dentro da Lei, da moral.—●

o

0 «sacco da roupa suja»
Da nefasta olygarchia,
Que desde já se’.scabuja...
De magua, de hypocondria.

ZiMG-BUM

Irmãs (!e caridade tor
turadas

Com devida venia tran.scre-1

vemos do serviço tdegraphico

reza, ao / l j
gitar das arvores, á soinbta da
montanha, ao irradiar das

I
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A Nituação

A lasGOte
45 RUA BARÃO DE JUNDIAHYANTONIO EFFENBERGER.

— Rua Barão de Jundiahy
Neste bem montado.estabelecimento as exmas. fami-

lias encontrarão joias, berloques, pulseiras, collares, reló
gios, para homens e senhoras e finissimas bijouteiras.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones.

ULTIMAS NOVIDADES

MUSICAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR

41

Grande loja de fasendas, armarinhos, roupas brancas,
chapéus, calçados, perfumarias e mais outros artigos
concernentes a uma bem montada casa neste genero.

PREÇOS SEM EGUAL

.f.'

OCTAVIO PRESTES
45—Rua Barão de Jundiahy—45 ‘

CASA KAUFFMANN

Padila e Oonfeilani S. Sebastião
íle Fazendas

Este conhecido estabelecimento avisa que continua a
vender 0 seu stok a preços baratíssimos.

Especialidade em fazendas, armarinhos, calçados,
LARGO DA MATRIZ

CAMBitAIA & SBMÂOetc, etc.
ISAA C KA UFFMANN 1 Completo sortimento de doces finos, Biscoutos espe-

ciaes, pães. de todas as qualidades.
Bebidas finas, nacionaes e extrangeiras.
Acceitam-se encommendas para festas, banquetes e

baptisados.

negociante ha 24 annos
Rua Barão de Jundiahy.

% LARGO DA MATRIZ

ARMAZÉM DO PEIXOTO
MANOEL PEIXOTO

Largo cia Matris

Armazém de seccos e molhados, bebidas finas,
nacionaes e extrangeiras.

GABINETE CIRÚRGICO
DENTÁRIO

Francisco de Almeida Salles

Rua Barão de Jundiahy—^Jundiahy

Si

V-

Rappa & Goiup.
pMr-, -

GRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS FINOS
GENEROS DO PAIZ

Especialidade em farinha marca FLOR RAPPA
a unica que dà prêmios em dinheiro

Rua Barão de Jundiahy
‘A.

Cinema Rínk

ElflPREZft-SALLES E SILVA

Gel. Francisco Octavíano da
Silveira

—ADVOGADO
HOJE HOJE Rua do Rosário—JUNDIAHY

As mais bellas producções cinematographicas
serão hoje exhibidas.

Espectáculos moraes e instrucHvos

Sempre iiovidadet^

Typograpbia Central
Casa MachadoMENDES & SILVA

Rua Bar.do de Jundiahy
Encontram-se sempre nesta bem montada papelaria e

typograpbia, livros escolares, cadernos em branco papéis
facturas. cartões de visita, idem postaes etc, etc. ' ^ ’

Aceeiíara-se quaesqucr trabalhos concernenta a este

Large da Matriz
ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS PINOS

Neste bem montado estabelecimento 03 exmas fami.
lias encontrarão toda a sorte de comestíveis e molhados fi
nos.

rámo.

PREÇOS BARATÍSSIMOS
Rua Barão Ciirlog Iflaeliado


